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HOMENAGEM
A Assembleia Legislativa de 

Minas Gerais (ALMG) realizou 
uma Reunião Especial de Plená-
rio em homenagem aos 25 anos de 
fundação da Orquestra Ouro Preto. 
O requerimento, assinado por di-
versos parlamentares, é encabeça-
do pela deputada Lohanna (PV), 
em reconhecimento à trajetória da 
Orquestra, que se consolidou como 
um dos mais importantes grupos de 
música de concerto do Brasil.

Fundada em 2000, na cidade 
histórica de Ouro Preto, a Orques-
tra nasceu do desejo de jovens mú-
sicos mineiros de renovar a cena 
da música clássica, estabelecendo 
pontes entre tradição e contempo-
raneidade. Sob a regência do ma-
estro Rodrigo Toffolo desde 2007, 
cofundador da formação ao lado 
de Rufo Herrera, Ronaldo Toffolo 
e músicos associados, a Orquestra 
Ouro Preto rapidamente ultrapas-
sou as fronteiras do Estado e ga-
nhou projeção internacional.

CAPITAL DA SUJEIRA
As ruas de Beagá devem ser as 

mais sujas das capitais do país, in-
cluindo o Distrito Federal.

Sem nenhuma ação da ges-
tão do prefeito Álvaro Damião, 
preocupada que está em espalhar 
pela cidade as inúteis ciclovias 
como a que Fuad Numan deixou 
de  herança no alto da Av. Afon-
so Pena, tornando o trânsito na 
região mais caótico.

MINAS NA ITÁLIA
A Câmara de Comércio Italia-

na de Minas Gerais irá promover 
a Missão Minas-Itália 2025, que 
acontecerá entre os dias 19 e 25 de 
outubro de 2025, em Treviso, Roma 
e Milão. Organizada e conduzida 
pela Câmara Italiana de Comércio 
de Minas Gerais, tem como propó-
sito posicionar o Estado de Minas 
Gerais no cenário europeu, promo-
vendo sua imagem e ampliando a 
atração de investimentos estratégi-
cos. A iniciativa contará com a pre-
sença do governador Romeu Zema 
e de uma delegação de empresários 
mineiros, reforçando o compromis-
so do Estado com a internacionali-
zação e a cooperação bilateral.

O projeto é realizado em par-
ceria com os principais agentes de 
desenvolvimento de Minas Ge-
rais: a Agência de Promoção de 
Investimento e Comércio Exterior 
(InvestMinas); a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico (SEDE
-MG); e a Casa Civil do Governo 
de Minas Gerais. O objetivo é for-
talecer os laços econômicos e ins-
titucionais entre Minas Gerais e a 
Itália, promovendo oportunidades 
de negócios, parcerias estratégicas 
e atração de investimentos.

           
PÉ EM MG

O advogado Nelson Willians, 
que trafega em grande estilo pela 
alta roda de São Paulo, tinha uma 
filial de seu escritório, sediado na 
capital paulista, em dois andares, alí 
no Funcionários (depois foi transfe-
rido para a Savassi, onde funciona 
até hoje).  Aqui entre seus clientes 
mineiros estavam fortes empresá-
rios e como um de seus, digamos, 
associados, o falecido também ad-
vogado Geraldo Diniz Couto.

Willians foi ouvido recente-
mente pela CPMI-Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito que 
investiga os bilionários criminosos 
desvios do INSS. Segundo as in-
vestigações ele seria um dos sócios 
do ‘Careca do INSS’, o chefão das 
bilionárias fraudes.  NW tinha em 
sua mansão coleções de veículos de 
luxo, obras de arte e armas de fogo, 
como um fuzil.  Ele foi capa desta 
revista quando recebeu o título de 
Cidadão Honorário de MG e atingiu 
a fama ao atuar no caso da herança 
do apresentador Gugu Liberato. 

Miss Minas Gerais Giovanna Starling 
com avó Glória Starling e mãe Luciana 
Starling. Giovanna está construindo sua 

bonita trajetória rumo ao Miss Brasil

MINHAS SEGUNDAS 
FAMÍLIAS

Na minha 
trajetória de jor-
nalista social, 
fui conquistan-
do dezenas e 
dezenas de se-
gundas famílias que abriam as 
portas de suas casas como se eu 
fosse membro delas com muita 
satisfação para mim.

Entre as quais os Peluso, 
chefiados pelo falecido casal 
Teodoro e Anela Peluso, que no 
domingo 14 de setembro perdeu 
mais um dos seus nove filhos, 
o elegante e sempre sereno res-
taurateur Romano Peluso. Foi 
encontrar nosso Remo no céu. 
Muito triste. 

ADEUS, BALONA!

O músico Célio Balona que 
partiu em setembro para a sua 
última morada, foi meu con-
temporâneo quando começava 
minha carreira de jornalista so-
cial, tocando com seu conjunto 
em alguns eventos que promovi 
voltados para a juventude. Como 
este colunista, estes teen agers 
eram frequentadores assíduos na 
época das boates.   

E Balona teve a sua boate, a 
UAI, numa das esquinas da Av. 
Getúlio Vargas, ocupando um 
casarão devidamente adaptado 
para um ponto noturno.  Foi lá, 
com seu apoio, que realizei uma 
Noite do Havai com o dress 
code obrigatório: sarongues, pa-
reôs,  etc. Convidei para a festa 
o jornalista Fernando Richard 
que trabalhava na sucursal da 
poderosíssima revista da época, 
“O Cruzeiro”.  Levou a tira-colo 
o fotógrafo Luiz Alfredo espe-
cialista em cobrir o concurso de 
Miss Brasil. Eles então fizeram 
uma reportagem de página in-
teira no semanário que se fosse 
paga seria uma fortuna.  Foi uma 
surpresa que me deixou de peito 
estufado e cheio de orgulho. 

Há cerca de um ano, Ba-
lona tocou com um conjunto 
numa sexta-feira dançante no 
andar superior da Parrilla Sa-
vassi 158 e fiz questão de ir para 
assistir sua performance.  

Célio Balona

Vá com Deus, 
dr. Roberto

Minas Ge-
rais e o Brasil 
perderam um 
dos maiores lí-
deres que trans-
formaram a 
nossa agricultura e a pecuária numa 
das maiores e mais importantes do 
mundo. Roberto Simões morreu em 
4 de setembro. Era engenheiro agrô-
nomo, formado na Universidade 
Federal de Viçosa. Foi presidente da 
FAEMG (Federação da Agricultura 
e Pedu, presidente do Conselho De-
liberativo do Sebrae Minas e do Na-
cional. Também foi vice-presidente 
da CNA (Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária). Sempre de-
monstrou qualidades fundamentais 
de grande gestor. Com sensibilida-
de, identificava necessidades e de-
sejos das pessoas, estimulava equi-
pes no planejamento e na execução 
de ações, alcançando resultados 
que levaram a nossa agropecuária a 
ser reconhecida como modelo mun-
dial. Roberto era exemplo de inte-
gridade, lealdade, generosidade. 
Deixa um legado que é um orgulho 
para Minas e o Brasil! 

PRÉ-CANDIDATO 
A GOVERNADOR?

Ao fazer uma publicação 
como “informe publicitário”, na 
página mais nobre, a pg três do pri-
meiro caderno da edição do último 
domingo de setembro, dia 28, do 
jornal O Globo, que deve ter cus-
tado uma fortuna, com o título de 
“Encontro em BH reforça relevân-
cia de diálogo entre o poder públi-
co e setor produtivo” promovido 
pela FECOMÉRCIO-Federação 
do Comércio de Minas Gerais”, 
seu presidente Nadim Donato nos 
pareceu estar incluindo seu nome 
no emaranhado de pré-candidatos 
ao governo das Minas Gerais em 
2026.  Caso esteja certo no meu 
pensamento, um dos principais 
patrocinadores da sua pretensão 
seria a Drogaria e Drugstore Araú-
jo, pois sua esposa Ângela Araújo 
é uma das principais herdeiras do 
gigantesco conglomerado.  

 (Foto Jessica Saralan/Divulgação)

Temer, Zema e Nadim
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TOMEM nota deste nome: Minis-
tra Carmem Lúcia.
MONTES CLAROS foi palco de 
uma edição histórica da Feira 
Nacional da Indústria Comércio e 
Serviços — FENICS, que comple-
ta 30 edições consolidada como 
o maior evento multissetorial do 
Norte de Minas. Realizada pela 
Associação Comercial Industrial 
e de Serviços de Montes Claros, 
no Parque de Exposições João 
Alencar Athayde, a feira  reuniu 
milhares de visitantes, empresá-
rios e investidores em quatro dias 
de intensa programação.
UMA NOVIDADE gigante sobre o 
Serra Del Rey Country Club pode 
surgir muito brevemente, lem-
brando que ele anda desapareci-
do há muito tempo do noticiário 
social.  Em época mais atuantes 
era presidido por Carlos Magno 
Lemos.  Aguardemos.
INFELIZMENTE  pelas diabruras  
que os motoqueiros, profissio-
nais e particulares cometem 
pelas ruas de Belô até que são 
poucos os acidentes envolven-
do os seus pilotos.  
A SUJEIRA das ruas de BH acaba 
se transformando em atração tu-
rística, pela Belotur.
CHEGOU outubro e com ele a 
comemoração de mais uma pri-
mavera da fazendeira Martinha 
Ramos, este ano em formato de 
“garden party” no Belvedere.  
Muito chique e requintado.
ESTOU sem palavras para fa-
lar da morte de mais um ami-
gão, Alfredo Santoro, que era 
um galã em todos os sentidos.  
Seu rol de companheiros e o 
irmão Arthurzinho estão sim-
plesmente arrasados.

GALVÃO BUENO, quem diria, 
vai transmitir a Copa de 2026 
pelo SBT.
TOMEM NOTA do nome dos depu-
tados que foram a favor da PEC 
da bandidagem e da anistia para 
jamais votar neles.  São bandidos 
unidos contra o Brasil.
O MINISTRO FUX já tem “empre-
go garantido”, caso o fantoche de 
Bolsonaro, o governador Tarcísio 
de Freitas seja eleito presidente.  
O de Ministro da Justiça.
COMO 100% dos seus frequen-
tadores torcem para o time que 
tomou duas chineladas do Ca-
buloso, na Copa Brasil, o Bar do 
Salomão fechou as suas portas, 
para alívio de quem reside na 
área. Ironicamente, com mega e 
barulhenta festa...
A ASSOCIAÇÃO dos Membros 
do Corpo Consular de MG en-
tregou a Medalha e Diploma 
de Mérito Consular 2025 a um 
grupo de personalidades de 
diversos segmentos, no audi-
tório da Fiemg.  Orador oficial, 
o culto prefeito de Ouro Preto, 
Ângelo Oswaldo.
PARA VARIAR, o Brasil man-
dou uma robusta delegação de 
“atletas” ao Campeonato Mun-
dial de Atletismo, no Japão.  
Dois ganharam medalhas e os 
demais que somaram cerca de 
50 foram a Tóquio a passeio 
com tudo pago.
É GRAVISSIMA a crise no Tio 
Sam: nenhum dos 18 musicais 
que estrearam na Broadway na 
última temporada conseguiu 
lucrar.  Segundo comentário 
alguns ainda podem chegar 
lá, mas vários foram fracassos 
espetaculares. 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Câmara votando propostas
relevantes

Câmara tendo surto
legislativo em causa própria

Sede da ONU em outro país Sede da ONU em Nova York
Ministro do STF de
cabelo natural

Ministro do STF de
peruca volumosa

Personal chef Personal trainer
Câmara dos Políticos  Sindicato dos Políticos
Severino Hugo Motta
Mudar de ares Aposentar
Açucar Adoçantes artificiais
Aplicar a lei que pune os golpistas Ficar preso a um passado de 

autoritarismo e tutela militar
Outra dupla Lula ou Bolsonaro
Capivara brasileira Panda chinesa
Bandeirão do
United States of America

Bandeirão do
United States of Brazil

Misue McDonald’s
Filé com fritas Bife de chorizo, ancho, assado de tira
Políticos defensores
da democracia

Políticos que apoiam
regime conservador Ditatorial

Prefeito de fato Prefeito de direito

Artista performática – drama, 
sensibilidade e liberdade – a sensual 
Ina Magdala fez o lançamento de seu 
primeiro álbum, Cabe Quem Qui-
ser, em belo show musical de bra-
silidades, grooves na Sala Juvenal 
Dias, no Palácio das Artes. A artista 
é neta de Magdala Lisboa Bacha e 
sobrinha-neta das poetas Henrique-
ta Lisboa e Alaíde Lisboa. Em uma 
estreia apaixonante, Ina Magdala 
é uma promessa na nova MPB. O 
álbum Cabe Quem Quiser (2025), 
que chegou às plataformas em 18 
de setembro, une sonoridade solar, 
narrativa sobre busca pela liberdade 
e inspiração em grandes cantoras. 

Radicada em São Paulo, ela nas-
ceu em Belo Horizonte, Ina começou 
a tocar piano na infância, mas foi em 
Nova York, quando se mudou para es-
tudar Economia na NYU, que apren-
deu a cantar e também passou a com-
por suas próprias músicas. De volta 
ao Brasil, conheceu Renato Neto — 
ninguém menos que o tecladista do 
Prince — que logo se tornou seu 
mentor. Cabe Quem Quiser (2025) é 
um álbum sem feats, mas com muita 
história. Em 10 faixas, Ina monta uma 
narrativa variada sobre se apaixonar 
— e perder esse encanto —, se encon-
trar e não deixar a ansiedade paralisar.

É difícil definir a sonoridade — e 
Ina quer fugir desses rótulos. Pode ser 
indie pop, mas tem toques de eletrô-
nico, funk americano e muito mais. 
Para dar vida ao projeto, a artista con-
tou com apoio da Lei de Incentivo à 
Cultura e patrocínio da Desenvolve 
SP.  Com o repertório, Ina já tem uma 
agenda de shows movimentada: Em 
São Paulo, fez uma participação no 
show de Arrigo Barnabé, na Casa de 
Francisca, depois se apresentou em 
outubro no Palácio das Artes, com in-
gressos esgotados. Após mais shows 
agendados em São Paulo.

¨Quando a gente vai colocar um 
trabalho autoral no mundo, a expecta-
tiva é muito forte. Óbvio que a gente 
espera que as pessoas gostem, se co-
nectem, conversem com elas e que 
tragam mensagens e construam 
pontes. Essa é a maior expec-
tativa. “

SOBRE A TRAJE-
TORIA DE INA - Co-
mecei ouvindo 
muita música 
mineira, mas em 
Nova York come-
cei a frequentar 
os bares de jazz e 
fazer aulas de canto 
com Beverly Crosby 
que me acolheu. (Be-
verly Crosby foi uma 
cantora conhecida pela 
sua sonoridade que 
mistura soul, blues, 
gospel, jazz, rock e 
country, e por ter tourné 

com artistas como The Patterson sin-
gers e The Crystals). Nós nos conhe-
cemos quando algumas primas mi-
nhas foram me visitar em Nova York. 
E eu agendei um tour pelos lugares 
de jazz na cidade com um guia lo-
cal. A Beverly fazia jazz sessions na 
casa dela e fomos escutar. 

Eu sou cara de pau [risos], já fui 
dizendo que queria cantar também, 
mas não sabia cantar afinado. Sem-
pre achei cantar a coisa mais linda 
do mundo e queria fazer igual, o 
desconhecido tem seu brilho. Disse 
isso para a Beverly e ela respondeu: 
“Olha, geralmente não dou aula de 
canto, mas eu gostei de você, então 
vamos lá” [risos]. Em Nova York, 
toda semana eu ia para o Harlem e 
a Beverly meio que me adotou. Ela 
me ensinou a respirar corretamente e 
a interpretar as músicas, dizia: “En-
quanto você não chorar com a letra 
não está fazendo direito” [risos]. 

Infelizmente, quando bateu a 
pandemia, eu estava em Portugal e 
mandei uns e-mails para a Beverly 
para saber se ela estava bem. Em 
um ponto não tive mais resposta e 
não consegui mais me comunicar 
com ela, o que foi muito triste para 
mim.  Quando começou a produção, 
já éramos bem amigos. Assim que eu 
cheguei em São Paulo, ele se tornou 
meu mentor. Com isso, começamos 
a experimentar diferentes sons no es-
túdio, compor juntos e nos tornamos 
muito amigos. Com o tempo, veio a 
ideia de compilar tudo isso e fazer 
um álbum. Experimentamos bastan-
te. As maiores referências para este 
álbum são cantoras brasileiras que 
não se encaixam em um gênero só. 
Por exemplo, a Rita Lee, ela não é 
rock e nem bossa nova. Ela é a Rita 
Lee, tem seu gênero musical próprio, 
faz muita coisa.

OS SHOWS - Os próximos pas-
sos são os shows. Estou muito anima-
da para colocar o álbum no mundo ao 
vivo. Eu amo o estúdio, mas a melhor 

parte é sempre os shows. No es-
túdio, você grava, as pessoas 

vão escutar e se conectar, 
mas em casa, então 

a gente só imagina. 
Em show não, você 
olha para as pessoas, 
é a coisa mais linda! 

O público pode espe-
rar diversão e intros-

pecção [risos]. É 
difícil pensar nos 
dois juntos, mas 

Cabe Quem Qui-
ser (2025) tem umas 

letras densas e outras 
descontraídas. Buscamos 

trazer uma montanha russa 
de emoções, assim como é 
a própria vida.

MAGDALA lança álbum produzido pelo 
tecladista do PRINCE
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Academias de Letras e Associações Culturais

JEB

As Ajebianas de Minas Gerais estão lançan-
do uma antologia com seus últimos trabalhos 
literários. O título da coletânea é “Vozes Liber-
tas”. Aborda a busca de caminhos para sair de 
relacionamentos abusivos e romper ciclos de 
violência. É a quarta coletânea a ser lançada pela 
Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil.

AFEMIL
Academia Feminina Mineira de Letras

Novo presidente 
da ASALEMG

Luiz Humberto França é o presidente da
Associação das Academias de Letras de MG

Em uma reunião realizada na cidade de La-
goa da Prata, a Associação das Academias de 
Letras de Minas Gerais elegeu e empossou sua 
nova diretoria para um mandato de três anos. 

A presidência agora é ocupada pelo jornalista 
e escritor Luiz Humberto França, representante 
da Academia Araxaense de Letras. França, que 
já atuava como vice-presidente, sucede o cole-
ga de Divinópolis, Flávio Ramos.

Fundada em 2022, a ASALEMG hoje 
congrega cerca de 20 cidades associadas, com 
a missão de unir e valorizar as Academias 
de Letras do interior mineiro. Ela se destaca 
como uma das poucas do país a reunir pessoas 
jurídicas. “Muitas entidades não têm sede pró-
pria e enfrentam dificuldades para se manter, 
realizar atividades, e é aí que entra nossa asso-
ciação, com ações conjuntas de fortalecimento 
e projeção”, explica o novo presidente.

Desde sua criação, a ASALEMG já pro-
moveu nove encontros presenciais em diversas 
cidades, incluindo Araxá, Divinópolis, Belo Ho-
rizonte, Ibiá, Juiz de Fora, Pará de Minas, São 
João Del Rei e Lagoa da Prata. Durante o encon-
tro mais recente, em Lagoa da Prata, França se 
reuniu com o presidente da Academia Mineira 
de Letras, Jacyntho Lins Brandão, para discutir a 
realização de novos projetos em parceria.

Em seu plano de trabalho, França pretende, 
em uma primeira etapa, expandir o número de 
Academias associadas, buscando representação 
em todas as regiões do estado. Ele também visa 
elaborar projetos via lei de incentivo, produzir a 
primeira antologia da entidade, atualizar o esta-
tuto e implantar o regimento interno. “A Asso-
ciação é nova e precisa crescer. Com a diretoria 
e o apoio de todo o grupo, queremos continuar 
avançando para que a ASALEMG tenha ainda 
mais visibilidade no estado”, destaca França.   

LUTO
Carminha Ximenes

O mundo das 
Academias de Letras 
sentiu profundamente 
o falecimento de uma 
de suas mais brilhan-
tes associadas. Foi 
presidente da Acade-
mia Mineira de Le-
onismo e associada 
das Amigas da Cultura, Academia Feminina 
Mineira de Letras e da Academia Municipa-
lista Mineira de Letras. Poeta, deixou vários 
livros publicados.

IHGMG

No auditório do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Minas Gerais o Dr. Yuri Mello 
Mesquita proferiu palestra sobre “A História 
das Águas e dos Córregos de Belo Horizonte”.

AMULMIG

A Academia Municipalista de Letras de 
Minas Gerais  lançou o livro de Nina Rosa 
Magnani “O poeta que falava aos astros”. 
Fala sobre a vida e obra de Cássio Magnani.

Na última reu-
nião da Academia 
Municipalista Mi-
neira de Letras de 
MG – AMULMIG, 
o médico angiologis-
ta  Francisco Bastos, 
acadêmico desta as-
sociação, proferiu a 
palestra “Da medici-

na à literatura – identificação e paixão”.
Zaira é uma das mais 

antigas e eficientes as-
sociadas da Academia 
Municipalista de Letras 
de MG. Ela representa a 
cidade de Caeté.

Zaira participou ativa-
mente de evento cultural 
em sua cidade, Caeté. Houve mostra de cinema, 
literatura, música, conservação e restauro. Ela se 
encarregou da parte de literatura, com participa-
ção de alunos das escolas de cidade. 

Mary Pimenta Alkmim, Marilene Guzella e Glória 
Starling Aguiar na última reunião da Academia 

Feminina Mineira de Letras - AFEMIL 

O Desembargador Fernando Armando Ribeiro 
quando proferia sua palestra na AFEMIL sobre 

“Machado de Assis – reflexões a partir de 
Memórias Póstumas de Brás Cubas”

 Fernando Armando Ribeiro, Maria Amélia Braks 
Duarte, vice-presidente e Maria Inês Marreco, 

presidente emérita da Academia Feminina 
Mineira de Letras – AFEMIL

Luiz Humberto França e Jacyntho Lins Brandão



almg.gov.br/podeconferir

CONFIRA AQUI 
O TRABALHO DOS 
DEPUTADOS ESTADUAIS

Quando a gente vê o trabalho dos deputados estaduais, enxerga atitude. 

Atitude para tomar a frente e resolver, de forma definitiva, a dívida de Minas que se arrastava 
há 27 anos e manter os serviços públicos funcionando, como o cidadão exige e merece.

Atitude para promover inovações que ajudam Minas a lidar melhor com a crise climática e 
para destinar recursos do orçamento para resolver necessidades de todas as regiões do estado.

É assim que a Assembleia Legislativa de Minas Gerais trabalha. Com atitude para melhorar 
a vida das pessoas. 

ISSO É ATITUDE!
OS DEPUTADOS ESTADUAIS 
TRABALHAM POR MINAS INTEIRA 
E POR TODOS OS MINEIROS.
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La grande buffata de

Pelusinho
Fotos: arquivo pessoal / divulgação

SETENTANDO

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

N
a tarde d sábado seis de 
setembro, Teodoro Pe-
luso Filho (Pelusinho), 
recebeu em sua casa, 

seus amigos e familiares para ce-
lebrar o aniversário de  70 anos.  
Filho de Theodoro D. Peluso e 
Anella Veneroso Peluso, herdou 
dos pais o amor pela gastrono-
mia. Proprietário do restaurante 
Fratelli D’Italia, no Funcioná-
rios, que serve pratos autênticos 
italianos com o toque especial 
da Famiglia Peluso. Nesta festa 
reuniu seus amigos de infância 
de BH e outros estados. Aconte-
ceu também o encontro da “Or-
questra GynTônica De Minas 
Gerais”, grupo musical que ain-
da mantém com os seus amigos 
de juventude e que se reúnem ao 

longo do ano para várias come-
morações entre eles. 

Para animar ainda mais o 
encontro, a dupla Soninha e Na-
dilson marcou presença com 
clássicos das músicas italianas, 
boleros e brasileiras. Pelusinho 
se juntou a eles em vários mo-
mentos e cantou relembrando os 
velhos e bons tempos. Em meio a 
toda essa farra musical, sua neta, 
Teodora Peluso, cantou o hino 
do Cruzeiro, time do coração de 
toda Famiglia Peluso e junto com 
o avô, cantaram o clássico “Ca-
becinha no Ombro”, música que 
ela e ele cantam juntos desde que 
ela aprendeu a falar.  Foi um sá-
bado muito agradável, cercado de 
pessoas queridas, comida gostosa 
e música da melhor qualidade. 

Pelusinho e a cantora 
Soninha Gargiulio

Pelusinho e Meire Cecílio

Pelusinho cantando com sua 
prima Rosanna Peluso

Tuca Mei, Gabriel Lemuriano, 
Maura Alves de Araújo, Pelusinho, 
Geraldo Vilela e Roberto Boavista

Luiz Otávio Barreto e Pelusinho

Zélia Veneroso, Tia Zilda Vene-
roso, Pelusinho, Tio Raphaelle 
(Luccio) Veneroso e sua irmã 

Elisabeta Peluso
Maria do Céu, Linaldo Chaves, 

Wendel, Pelusinho e Meire

No violão, Helton Maurício, na 
flauta Dr. Manuel Porto, Pelusinho 

e Adriana Porto

Teodora e o avô Teodoro Peluso
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Fabinho, Pelusinho e Danti-
nho Peluso

Margareth Pelluso e Márcio Pelluso

Geraldo Leves Vilela, Pelusinho 
e Roberto Boavista

O casal de amigos e compadres 
Janice e Nivaldo Ferreira

Ivan Bretas e Anella Peluso
Ao fundo o manto 

sagrado do Cruzeiro

O casal de amigos do aniversa-
riante  Ana Maria e José Lopes

Pietro Sciavicco é 
Meire Cecílio Nunes

As primas do anfitrião
Mariana Sicca e Silvana Sicca

 O arquiteto, Linaldo Chaves, 
sua esposa Soninha Chaves 

e Fabinho Silva

Ivan Bretas, José Ricardo Diniz, Rosa Pirfo Diniz, Tia Zilda Veneroso, Tio 
Luccio Veneroso, e os primos, Rosanna Peluso, Felicia Sciavicco Garcia, 

Pietro Sciavicco, Célia Sciavicco, Zélia Veneroso e em pé Elisabeta Peluso

 Elisabeta Di Spirito, Pelusinho, 
seu Tio Luccio Veneroso, 

sua irmã Elisabeta Peluso e 
sua neta Teodora Peluso

Orquestra GynTônica de Minas Gerais, Pelusinho e Meire

Lucas Rezende, Lorrany Souto, Anna 
Vitoria Vilhena e Vinicius Rupic

Carla e José Flávio Perpétuo, Ênio Bretas, Dr. Helton Maurício de Oliveira, 
Dr. Manuel Porto e Adriana, Teodora, Anella e Pelusinho

Teodoro Peluso, sua filha, 
Anella Peluso e seu namorado 

Pedro Bhering Braz

Wesley Aparecido Gomes 
(o cozinheiro da festa e também 
do Fratelli D’Italia) e Pelusinho

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas
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Fotos: Hedgard Moraes e Orlando Bento / divulgação

Festival de Aniversário

O Minas Tênis Clube co-
memorou seus 90 anos 
em grande estilo. No 
domingo 7/9, o Minas 

Náutico foi palco do Festival de 
Aniversário, reunindo associados 
em um dia inteiro de atividades 
esportivas, culturais e musicais. 
A programação contou com oito 
horas de festa: aulão de beach 
tennis, clínica de tênis, recreação 
infantil, apresentação de alunos 
e instrutores do Curso de Músi-
ca, além de ativações de parcei-
ros. O ponto alto ficou por con-
ta dos shows de Samuel Rosa e 
Jota Quest, que transformaram 
o evento em uma verdadeira ce-
lebração coletiva. No palco, Sa-
muel Rosa abriu a festa com su-
cessos de sua carreira solo e dos 
tempos de Skank, fazendo o pú-

blico cantar em coro. Em segui-
da, o Jota Quest assumiu a cena, 
interagiu com os associados e 
entregou um espetáculo vibrante 
que marcou a noite.

Para o presidente do Minas, 
Carlos Henrique Martins Teixei-
ra, a celebração reforça o espírito 
do Clube. “Toda a gestão minas-
tenista se orgulha dessa entrega. 
Planejamos cada detalhe para 
oferecer um evento de qualida-
de para os nossos associados. É 
emocionante ver famílias reuni-
das, o Clube cheio e alegre, cele-
brando juntos os 90 anos do nos-
so Clube querido”, afirmou. Com 
casa lotada e clima de integração, 
o Festival de Aniversário Minas 
90 Anos entrou para a história 
como um dos grandes momentos 
da trajetória do Clube. 

Clube celebra nove décadas com shows de
Samuel Rosa e Jota Quest

Gramado lotado no 
show de Samuel Rosa

 Show do Jota Questa agita Festival de Aniversário do Minas

Heitor Castro, Ricardo Camilo
e Cecília Castro

Rafael Waldolato e Raquel Reis

Rogério Flausino, vocalista do 
Jota Quest

Catharina Machado,Caroline 
Figueiredo, Anderson Reis 

e Carolina Alvarenga

César Garizo, Denise Álvares 
e Alice Garizo

Registro de um momento especial

Fernanda Albert, Thiago Muniz 
e Dilene Zaidan

Fernanda Lana Flávia Lopes 
e Amanda Sena
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 Lave seu 

edredom!

    Lav.lavanderiabh       (31) 98353-2697

   Rua do Ouro 918, loja 7 - Serra

Clube celebra nove décadas com shows de
Samuel Rosa e Jota Quest

Thaís Degani, Márcia Degani,
e Bruno Coelho

Alexandra Gough, Mônica Abreu 
e Ana Flávia

O diretor de Esportes, André Baeta, Isabela Baeta, 
Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira e o 

presidente do Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira

Casa cheia 
e um grande 

show do 
Jota Quest 

Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira, Samuel Rosa e 
o presidente do Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira

O diretor Social, Carlos Masca-
renhas (Lito), Carolina Schuch 
Mascarenhas, o cantor Rogério 

Flausino, Valentina Schuch Mas-
carenhas e Ana Cristina Schuch

Germane Barros, 
Cristiane Magalhães, 

Larissa Marques, 
Daniella Castro, Renato Castro

e Sérgio Magalhães

Pedro Henrique de Castro Martins Teixeira, Thereza Cristina de Castro 
Martins Teixeira, Victoria de Castro Martins Teixeira e 

o presidente do Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira
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Fotos: divulgação

DO LÍBANO PARA O BRASIL

Por Marilene Guzela Lemos

O Dia Nacional do Líbano 
é 22 de novembro, mas 
a Colônia Libanesa em 
Belo Horizonte iniciou as 

comemorações já em abril, quan-
do a diretoria da Fuliban -Fun-
dação Libanesa no Brasil - com 
apoio de orgãos públicos, criou 
o projeto do Museu da Imigração 
Libanesa. O lançamento deste 
projeto ocorreu no Palácio da Li-
berdade em evento solene. No dia 
02 de setembro aconteceu o even-
to de inauguração do museu.

Instalado no Clube Libanês, 
parte da amostra já está aberta ao 
público. Trata-se de acervo riquis-
simo que encantou as pessoas pre-
sentes, como o Govervador Romeu 
Zema e expoentes da sociedade  e 
da colônia libanesa.  Grandes fes-
tejos estão sendo preparados para a 
Data Nacional em novembro.

O Líbano, aquele país que 
nos mandou tanta gente boa, está 
completando 80 anos como  esta-
do independente.Rememorando, 
a região onde esse país se loca-
liza, pertenceu durante séculos, 
ao Império Otomano. Depois foi 
ocupado pela França que só reti-
rou suas tropas no fim da 2ª Guer-
ra Mundial em 1945. Finalmente 
os libaneses puderam criar uma 
identidade nacional e dar conti-
nuidade a uma cultura preservada 
através dos tempos. foi esse povo 
que iniciou sua vinda para o Bra-
sil, bem antes da emancipação, há 
exatos 145 anos. Com imigrantes 
de outras nacionalidades cons-
truiram o Brasil de hoje. Esses 
brasileiros de origem libanesa, já 
em 4ª e 5ª geração não se limita-
ram ao comércio como seus pais 
e avós. Atualmente militam em 
todas as áreas: industriais, em-
presariais, culturais e políticas.

Inauguração

Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

 Giselle Vaudenay, designer 
e curadora do Museu

Barjute Bacha no dia da
 inauguração do Museu da 

Imigração Libanesa

Maria Elvira, as irmãs Tânia 
e Barjute Bacha

Exibição de dança folclórica 
pela companhia de dança 
libanesa de Brigitte Bacha

Leonardo Aburachid, a Secretária de Cultura Eliana Parreira,  
Elias Obeid e  Frederico Aburachid (Presidente da Fuliban)

 Frederico Aburachid, Governador Romeu Zema, Vereador Bráulio Lara

Deputado José Laviola,  Frederico 
Aburachid, Presidente da Fuliban, 

Vereadora Fernanda Altoé

Os empresários – Euler Fuad Nejm, 
Marcelo Souza e Silva e ao centro 
a empresária Sra. Jacqueline Si-

mão Bacha (vice Presidente 
do Hipercentro e também 

Vice Presidente da Fuliban)

A diretora de Comunicação 
da CEMIG Cristina Kumaira. 
A estatal patrocína o Museu
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Ordem do Mérito Legislativo destaca diálogo e convergência nos 190 anos do Parlamento. Assembleia de Minas 
celebrou atuação de pessoas e instituições que dedicaram esforços a serviço da sociedade e do bem comum.

Fotos: ALMG/ divulgação

SOLENIDADE PRESTIGIADA

“S
ervir à sociedade é a mais ele-
vada forma de justiça e, com 
esse espírito, entregamos a 
maior distinção dada pela As-

sembleia de Minas”, afirmou o presidente da 
ALMG, Tadeu Leite (MDB), em pronuncia-
mento. A cerimônia de agraciamento foi rea-
lizada no Grande Teatro do Palácio das Artes, 
com apresentação do músico Marcus Vianna e 
a presença de presidentes de outras assembleias 

que também completam 190 anos de história 
este ano. Tadeu Leite exaltou a presença de 
parlamentares de outros estados e deputados 
mineiros, destacando que a trajetória do Par-
lamento é uma construção de muitos, feita em 
conjunto. “Um Parlamento forte é a garantia da 
liberdade de um povo e é isso que nos move 
diariamente ao longo de quase dois séculos. 
Nossa razão de existir é tornar possível o ne-
cessário e trabalhar para transformar sonhos em 
realidades, sempre em busca do bem comum.”

Outro destaque da cerimônia foram as 
imagens de ipês espalhadas pelo Grande Te-
atro, simbolizando a renovação e a esperança 
associadas à próxima estação do ano e à traje-
tória da Assembleia nesses quase dois séculos 
de história. Para o presidente da ALMG, eles 
refletem o encontro entre a leveza e a persis-
tência, o raro equilíbrio entre legado e mu-
dança. Além de emblemáticos para o cerrado 

mineiro, são justamente os ipês as árvores que 
rodeiam a praça Carlos Chagas, espaço públi-
co de convivência onde se situa o Palácio da 
Inconfidência, sede da Assembleia de Minas.

Pluralidade de agraciados
Para o presidente Tadeu Leite, a entre-

ga da Ordem do Mérito Legislativo cumpre 
o papel histórico de reconhecer a dedicação 
daqueles que colocam talentos e esforços a 
serviço da sociedade e do engrandecimento 
de Minas Gerais e do Brasil.

Criada em 1982, a medalha é concedida 
pelo presidente da ALMG e pelos membros 
do Conselho da Ordem, nos graus Grande 
Mérito, Mérito Especial e Mérito.  

O Editor e Diretor Geral da revista 
PRIMEIRA LINHA, jornalista José 

Lopes já foi agraciado com a medalha 
da Ordem do Mérito Legislativo, na 

gestão do então presidente deputado 
José Santana de Vasconcelos.

Solenidade de entrega da Ordem do Mérito Le-
gislativo 2025 reuniu parlamentares mineiros 
e de outros estados, além de autoridades e 

agraciados de diversas áreas

Deputado Estadual Tadeu Leite, 
presidente da ALMG
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“A capital mineira tem problemas estrutu-
rais gravíssimos que impactam o turismo, 
mas resolveu lançar uma nova marca tu-
rística, criada pela agência Lápis Raro. Se 
ainda não descobriram quem vem primeiro 
se é o ovo ou a galinha, porque esperar a 
organização da sala para receber o turista, 
é só entrar com ele pela porta da cozinha de 
olhos vendados, e tudo bem, pelo menos é 
assim que pensam os gestores municipais. 
O projeto da Lapis Raro não é novidade, já 
foi testado várias vezes em várias gestões 
passadas, tanto pelo poder público como 
pela iniciativa privada, com nomes diferen-
tes:”BH Vai Até Você”, cópia do”Rio é de 
Vocês”;”Eu Amo BH Radicalmente”, cópia 
do”BH Vai Até Você”. Ou seja, de novo o”Te 
Encontro em BH”não traz novidades, mas é 
bem-vindo, talvez faça os gestores públicos 
acordarem para a feiura de BH que o turis-
ta enxerga, e nós, não mais. O que muda da 
década de 90 do século passado para hoje 
é que a cidade ficou mais suja e mau cui-
dada, tem mais carro do que gente, e parou 
no tempo, está completamente abandonada 
nos quesitos limpeza, organização e fluidez.”

“PARÁ WALDEMAR – Passado o julgamen-
to dos líderes da trama golpista do 8 de ja-
neiro, lideranças do PL já deram sinais de 
que apostarão na anistia total e irrestrita. 

“Xandão, mais do que nunca, o Xerife da 
Democracia Ocidental. Merece o Nobel.”

“O presidente da CPI do INSS, senador Car-
los Viana (Podemos) após fracassar nas 
disputas pelo governo de Minas Gerais, em 
2022, e pela prefeitura de Belo Horizonte, 
em 2024, busca reposicionamento para ten-
tar a reeleição no próximo ano. Viana perdeu 
capital político nos últimos anos ao romper 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro.” 

“O difícil, como se sabe, não é fácil.” 

“Fintechs têm sido utilizadas para lava-
gem de dinheiro nas principais operações 
contra o crime organizado, porque há um 
vácuo regulamentar, já que elas não têm as 
mesmas obrigações a que se submetem to-
das as instituições financeiras do Brasil há 
mais de 20 anos. O crime organizado sabe 
disso e aproveita essa brecha para movi-
mentar, ocultar e lavar seu dinheiro sujo.” 

“Depois da tempestade vem a ambulância.” 

“O quinteto de moleques engomados, que 
irresponsavelmente foram mentores da 
bagunça promovida por grupelho de bolso-
naristas, tomando conta da Mesa Diretora 
da Câmara, impedindo os seus trabalhos 
ainda não foram punidos exemplarmente.” 

“Valorizar a vida é diário, é de graça, é 
imperdível.”

“Entrou em cena uma nova articulação pa-
ra tentar salvar Jair Bolsonaro da cadeia. A 
ideia é trocar o projeto da anistia por outro 
de redução de penas. Na prática, o efei-
to pode ser o mesmo: livrar o capitão de 
ser preso em regime fechado. A manobra 
começou a ser desenhada na casa do ex
-presidente Michel Temer, que reapareceu 
no noticiário como lobista do encrencado 
Banco Master. Estavam presentes os depu-
tados Aécio Neves, gerente da massa falida 
do PSDB, e Paulinho da Força, recém-no-
meado para relatar o projeto da anistia.”

“O Estado brasileiro pode até não ter ex-
cesso de funcionários, mas é caro e ine-
ficiente.” 

“Começou o tão esperado ‘cala a boca 
Trump’ dentro dos EUA. O loirinho vai ter 
que pedir as contas ainda neste ano, se 
Deus quiser. Viva o povo americano!”

“Elegância não é ser notado, é ser lem-
brado.”

“A gestão de Álvaro Damião (União Bra-
si) na Prefeitura de BH tem sido mar-
cada pela tentativa de se firmar como 
chefe do Executivo de fato, não apenas 
de direito. Desde a morte de Fuad No-
man (PSD), o jornalista tenta colar sua 
imagem à cidade, mas ainda carrega 
a herança de uma máquina que não foi 
por ele montada: servidores que ainda 
resistem que seus comandos, contrários 
herdados, denúncias e corrupção deixa-
da por outras gestores e uma estrutura 
que não segue completamente no rumo 
do seu novo comandante.” 

“Misturando-se fé e política, não sabe-
mos onde acaba a religião e começa o 
poder, e vice-versa.”

“Antigamente as facções criminosas 
apoiavam candidatos. Agora, elas lan-
çam seus próprios candidatos, sob as 
vistas do TRE.”

“Não há solução fácil para conter o aque-
cimento global. Durante muito tempo, 
acreditou-se que o reflorestamento seria a 
chave para compensar as emissões de ga-
ses causadores do efeito estufa. É eviden-
te que o carbono capturado pelas árvores 
ajuda. Mas não resolve, como acaba de 
demonstrar uma equipe de 16 cientistas, 
chineses, americanos, franceses e britâni-
cos em artigo publicado na revista científi-
ca americana Science.”

“Traçando um paralelo, não haveria esse 
descontrole do número de roubos de ca-
bos e celulares se não houvesse o consu-
midor final para adquiri-los.” 

“Se é para copiar os EUA lá no Tio Sam, 
por uma excelente cláusula, o presidente 
da República só pode se reeleger uma vez 
na vida. Que tal se o Brasil estabelecesse 
a mesma no nosso território: só dois man-
datos na vida? Mas eu estenderia não só 
à Presidência da República, mas a todo 
e qualquer cargo eletivo. Nem síndico de 
condomínios estariam a salvo: nós, sim.” 

“A fonte da juventude não está em um único 
alimento. Está no conjunto de um estilo de 
vida saudável, com uma alimentação base-
ada em alimentos ricos em nutrientes.”

“Mau exemplo pro Brasil e seus homens 
públicos: péssimo o Fux se expor tão ne-
gativamente, a fechar a carreira de modo 
grotesco e risível. É triste um homem es-
tudar tanto para se auto detonar assim. 
Fala mal, expressa-se de modo confuso 
e produz blá-blá-blá sem notável saber. 
Bem que ele tentou. Contrariando o que 
ele fez no passado, desta vez agiu de ca-
so pensado e combinado para favorecer 
bandido Inelegível condenado por seus 
colegas de profissão. Ele deixa seu habi-
tual rigor de lado e resvala à má vontade 
em relação à democracia. Motivos incon-
fessáveis pululam. TV Globo repetitiva a 
dar destaque às falas de cupinchas da di-
tadura e seus filhos interessados. Pobres 
cidadãos comuns brasileiros! Oremos.”

“Seu humor ímpar e estilo inconfundível fi-
zeram do falecido Luiz Fernando Verissimo 
uma das vozes mais importantes e criativas 
da literatura brasileira.”

“Publicada a lista das Instituições Mais Con-
fiáveis dos brasileiros. As cinco tops são 
pela ordem: 1º- Igreja Católica; 2º - Polícia 
Militar; 3º - Militares/Forças Armadas -4º - 
Igrejas evangélicas e 5º - Prefeito da cidade. 
Seguidos nesta ordem decrescente: Bancos; 
Presidente da República; Imprensa; STF; 
Congresso Nacional; Juízes de futebol; Re-
des sociais e na rabeira os Partidos políticos. 

“Faça boca-boca do slogan: ‘voto em 
branco para deputado federal.’”
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“EM PRATOS LIMPOS – Excelente a atua-
ção do STF quando à nefasta tentativa de 
golpe de Estado. Nesse ponto, creio que 
seria de extrema importância, e para afas-
tar qualquer suspeita de alinhamento par-
tidário, que os mesmos juízes promoves-
sem o desarquivamento e a retomada dos 
trabalhos nos processos que envolviam 
o presidente Lula em seus mandatos an-
teriores. Só assim se colocaria luz nessa 
página ainda obscura de nossa história.”  

“A facilidade com que se fazem PECs quan-
do do interesse de políticos transforma a 
Constituição numa ‘leizinha qualquer’.”

“ADEUS NOVA YORK – Está na hora da Or-
ganização das Nações Unidas procurar outro 
país para sediar suas assembleias. Os EUA, 
depois que se tornaram reféns dos delírios 
ideológicos de seu líder, perdeu essa condi-
ção. Nem que seja uma sede provisória até 
o ‘fralda cheia’ deixar o poder. Mas a pro-
visória com possibilidade de definitiva, uma 
vez que é possível (ou seria provável?) que o 
homem não queira largar o osso tão cedo.” 

“A Operação Carbono Oculto, que revelou 
a extensão da infiltração do crime organi-
zado na economia formal, parecia ter fre-
ado a ousadia da Câmara dos Deputados 
de seguir adiante com a indefensável PEC 
da Blindagem. Passados pouco mais de 
15 dias, no entanto, os deputados deixam 
claro que não estão nem aí para essa e ou-
tras emergências do país. O que importa, 
mesmo, é agir em causa própria e garantir 
à classe política uma salvaguarda de que 
o restante da sociedade não dispõe.”

“O carioca Bangu Atlético Clube surpre-
endeu o mundo do futebol e criou a pri-
meira camisa com patrocínio no Brasil.” 

“Investigadores da Polícia Federal pediram 
ao Supremo Tribunal Federal a prisão do 
advogado Nelson Wilians, no âmbito das 
investigações sobre fraudes no INSS. O mi-
nistro André Mendonça, contudo, indeferiu 
a solicitação, apesar de a Procuradoria-Ge-
ral da República tê-la endossado.”

“Depois de certa idade somos iguais ao 
fusca: o que vale é o estado de conserva-
ção e não o ano de fabricação.” 

“Michel Temer se disse empenhado em”-
pacificar”o país. A palavra não diz nada, 
mas tem mil e uma utilidades. Já foi recita-
da quando ele assumiu a Presidência após 
articular a derrubada da antecessora, em 
2016, e quando ajudou a salvar Bolsonaro 
da ameaça de impeachment, em 2021.”

“Esses deputados da direita agem ataba-
lhoadamente como vândalos na Câmara.”

“É mais fácil um novo político honesto 
contaminar com a banda podre e suas 
mordomias, vantagens e privilégios, do 
que um golpista se converter em um ho-
mem ou mulher de bem, não é?”

“Será que os ditadores Xi Jinping, da China 
e Putin, da Russia estão certos ao reforça-
rem com convicção em recente encontro 
em Pequim e diante da crise financeira 
global iniciada pelos EUA que o modelo 
de socialismo de mercado dos dois países 
que governam é superior ao capitalismo 
sem rédeas dos americanos?” 

“Imprevisibilidade é a única certeza no 
governo Trump...o mundo está se reorga-
nizando.”

“Lembro que quando o Plano Real foi im-
plantado (1994), com um real comprava-se 
um frango. Hoje, com um real, tendo em 
vista a inflação inexorável, que, aliás atinge 
todas as moedas, compra-se um ovo.”

“Câmara dos deputados mandou os es-
crúpulos às favas para se blindar.”

“O ser humano é político por natureza, e 
quem não entende isso, quem não perce-
be isso é meio burro.  

“A disputa entre Lula e Bolsonaro só interes-
sa aos dois, e é preciso aparecer um candi-
dato que introduza uma dúvida no eleitor, no 
sentido de haver alternativa à dupla.” 

“Embora nunca tenha sido de esquerda 
(nem de direita), não posso negar: Lula 
foi na ONU brasileiro, objetivo, incisivo 
e corajoso, não se curvando às mentiras 
e agressões americanas. Acho que atin-
giu 100% de seus objetivos e mostrou 
ao mundo que o Brasil não é quintal de 
abutres, imundo, comandado pelo bolso-
narismo. Além de tudo, tive a impressão 
de que o Bananinha agora deve estar 
mordendo as próprias cuecas.” 

“Ninguém tem dúvidas sobre quem é hoje o 
INIMIGO NÚMERO 1do Brasil, o PCC-Primei-
ro Comando do Congresso. Polícia neles!”

“Zema é mero mandatário dos interesses do 
poder econômico! Nunca se preocupou nem 
fez absolutamente nada pelo povo Mineiro.”

“O Poder Legislativo não legisla nada em 
ditadura. Motta e Alcolumbre não vão 
querer essa mancha na biografia.”

“Prefiro a traíra de escamas do que a de 
duas pernas. Pelo menos a primeira, de-
pois de bem temperada, ainda nos pro-
porciona o prazer de uma boa refeição. A 
segunda só deixa um gosto amargo na bo-
ca, espinhos na garganta e uma lição cara 
sobre a patologia das relações humanas.” 

“A campanha do Brasil no Campeonato 
Mundial de atletismo, em Tóquio, no Ja-
pão, pode ser vista de duas maneiras: a 
mais positiva é com relação às medalhas, 
foram três, uma de ouro e duas de prata, 
o melhor resultado da história. Mas, se a 
base for o número de finais obtidas, fo-
ram apenas três, igualando o pior desem-
penho dos últimos 32 anos.” 

“Houve uma época, quando existiam 
poucos partidos político, em que nós, po-
pulação, comparávamos as plataformas 
dos partidos que expunham as ações que 
favoreciam o povo. Chegávamos até a 
relacionar o que os partidos tinham em 
comum. O tempo foi passando, passando, 
e hoje o que temos? Grande número de 
partidos perdidos no espaço. Onde estão 
as plataformas de trabalho? Para que 
existem tantos políticos atuando em inte-
resse próprio? Vergonhoso nosso sistema 
com representantes legislando em causa 
própria. Qual o resultado do trabalho de 
senadores, vereadores e deputados?” 

“Um cachorro em casa pode ser tão be-
néfico quanto uma caminhada diária ou 
uma dieta equilibrada. Não substitui, mas 
complementa.” 

“Seja direita, seja esquerda, não é sobre 
partido. Não votem nas pessoas que vo-
taram a favor da PEC da blindagem.”

“O poder emana do povo! O povo foi às ru-
as contra a vergonhosa PEC da blindagem. 
Mas não podemos esquecer, na próxima 
eleição, os deputados que votaram a favor 
para que não sejam eleitos novamente.” 

“O incoerente e farisaico voto de Fux no 
júri que condenou Bolsonaro não conven-
ceu nem calouro de curso de Direito.

“Na área política, a ‘lei de Gerson, cujo 
fundamento é sempre levar vantagem. No 
futebol o VAR, para dirimir dúvidas de au-
xiliares ao juiz. No Brasil, a insegurança 
jurídica, com a flexibilidade das leis: ‘Aos 
amigos os favores, aos adversários os ri-
gores’. Há algumas décadas, Singapura e 
Coreia do Sul eram atrasadas, muito mais 
que o Brasil. Hoje, com investimento em 
educação, os contratos são obedecidos e a 
segurança jurídica, onde os malfeitores são 
punidos, por si só, atraiu investimentos. Os 
locais cresceram e são do Primeiro Mundo, 
enquanto o Brasil continua patinando.” 

“Parafraseando o filósofo Romário, Luiz 
Fux calado é um poeta.” 
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SAINDO DO CENTRÃO

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

A Federação do Comércio 
de Bens Serviços e Turis-
mo do Estado de Minas 
Gerais – Fecomércio MG, 

assinou na manhã de 16 de setem-
bro o contrato para a construção da 
sua nova sede em Belo Horizonte. 
Localizado na Avenida Raja Ga-
baglia, 1300, no bairro Gutierrez, 
o empreendimento de 9 andares 
promete ser um marco de moder-
nidade e funcionalidade na região. 
Com um investimento estimado 
em 90 milhões de reais, a Federa-
ção oferecerá uma estrutura com-
pleta e integrada com Sesc e Senac 
abrigando em um só local, todos os 
serviços do Sistema, facilitando o 
acesso e a interação para os usuá-
rios e empresários do comércio de 
bens, serviços e turismo do Estado.

Além disso, o edifício contará 
com espaços dedicados ao comér-
cio, gerando oportunidades e mo-
vimentando a economia local. Pla-
nejada para ser executada em duas 
etapas, a primeira parte da obra tem 
com previsão de entrega em março 
de 2027, abrangendo os primeiros 
quatro andares que serão destinados 
ao comércio. A segunda fase, que 
incluirá os outros cinco andares res-
tantes, será dedicada às instalações 
da Fecomércio, Sesc e Senac.

O contrato de construção foi 
assinado pelo presidente do Siste-
ma Fecomércio MG, Sesc e Senac, 
Nadim Donato, pelo sócio-admi-

nistrador da Construtora Castor 
LTDA., Ítalo Aurélio Gaetani, e 
pelo sócio-administrador da Pri-
vilège Construtora LTDA., Rogé-
rio Labriola. Para Nadim Donato, 
a nova sede é um passo fundamen-
tal para o futuro da instituição. “A 
construção desta nova sede repre-
senta nosso compromisso em evo-
luir e oferecer uma infraestrutura 
de ponta. É um investimento im-
portante no amanhã dos empresá-
rios mineiros e na qualidade dos 
serviços que oferecemos, conso-
lidando nossa posição como um 
pilar de apoio e desenvolvimento 
para os setores que representamos 
em Minas Gerais”, destacou.

Sobre a Fecomércio MG
A Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo de 
Minas Gerais (Fecomércio MG) 
é a principal entidade represen-
tativa do setor do comércio de 
bens, serviços e turismo no esta-
do, que abrange mais de 750 mil 
empresas e 54 sindicatos. Sob a 
presidência de Nadim Elias Do-
nato Filho, a Fecomércio MG atua 
como porta-voz das demandas do 
empresariado, buscando soluções 
através do diálogo com o governo 
e a sociedade. Outra importante 

atribuição da Fecomércio MG é a 
administração do Serviço Social 
do Comércio (Sesc) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) em Minas Gerais. 

A atuação integrada das três casas 
fortalece a promoção de serviços 
que beneficiam comerciários, em-
presários e a comunidade em ge-
ral, a partir de suas diversas. 

Inicia construção da nova sede 
em Belo Horizonte

Assinatura do contrato
 Maquete da futura sede da 

FECOMÉRCIO MG, no Gutierrez

O presidente do Sistema 
Fecomércio MG, Sesc e Senac, 

Nadim Donato, entre Ítalo Aurélio 
Gaetani (Construtora Castor LTDA.) 

e Rogério Labriola 
(Privilège Construtora LTDA.)

Vice-presidente  do Sistema Fecomércio MG, Sesc e Senac, Júlio Gomes 
com Ítalo Aurélio Gaetani, presidente Nadim Donato  e Rogério Labriola
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A Dentare Saúde completa esse ano, 18 anos de muito trabalho, dedicação e muita 
inovação no campo nobre da odontologia de excelência. Hoje juntamente com o 
Instituto Dentare Master Plus vêm desenvolvendo projetos que serão de um caráter 
único e inovador que terá além da excelência, uma missão também social e educati-

va, segundo seu fundador Dr. Maurício Rocha.
A Clínica localizada no bairro de Lourdes em BH, atende pacientes de todas as partes do 

Brasil e exterior. A Dentare Saúde possui um corpo clínico de excelência, equipamentos japo-
neses e alemães, tecnologias de ponta e parceria com os melhores ceramistas (protéticos) do 

mundo, garantindo eficiência e naturalidade em suas entregas reabilitadoras diária. A clínica 
atende modelos do mundo inteiro, artistas, músicos, empresários e todos aqueles que querem 
um tratamento de altíssima qualidade. Seu Diretor Clínico, faz questão de ressaltar: temos 
planos de tratamento para todas as pessoas, ninguém fica sem tratamento aqui na clínica, todos 
são sempre bem-vindos.

Álvares Cabral 397, 18º andar, Lourdes, Ao lado da conexão aeroporto.
Dr. Mauricio Rocha possui uma vasta formação acadêmica, é especialista em prótese, im-

plante, periodontia e odontologia restauradora estética, Diretor. Clínico da Dentare Saúde / Den-
tare Master Plus convidado para ministrar palestras em várias partes do Brasil sobre reabilita-

ção estética e funcional. E possuis vários cursos de pós graduação.

MAIORIDADE

SAÚDE BUCAL
Fotos: Aarquivo pessoal / divulgação

Dentare Saúde 
Álvares Cabral 397, 18º andar, Lourdes, 
ao lado da conexão aeroporto.
Instagram: @dentaresaude
Tel. : 31 3224-2362
Cel.: 31 99157- 9605



 a volta de um gigante
Sete de Setembro

N
o primeiro domingo do mês passa-
do, 7 de setembro, o Sete de Setem-
bro Futebol Clube completou 112 
anos de história com uma ampla 

programação esportiva no Bairro Fernão Dias, 
em Belo Horizonte. O aniversário foi marcado 
por um triangular de futsal sub-17, reunindo 
Sete, Salazar e Despertar; amistosos de bas-
quete — masculino contra os Anjos Celestes e 
feminino diante da AFCEC — e um confronto 
de futsal adulto com o SM Dortmund.

Mantendo uma tradição de celebrar o 
aniversário com disputas esportivas, inicia-
da em 1922, o clube reforçou a importân-
cia do espírito desportivo acima dos resul-
tados. Um dos momentos de destaque foi 
a apresentação de Mari Cruz como Tigresa 
do Sete 2025, continuidade de uma tradi-
ção mais recente, criada em 2021.

A festa reuniu atletas, ex-atletas, torcedores, 
amigos e moradores do bairro, consolidando a 
presença do Sete na região, onde o clube realizou 
a comemoração pelo segundo ano consecutivo.

Nos próximos meses, o clube promoverá 
a 2ª Corrida do Sete. Entre as metas para o 
futuro estão o retorno efetivo ao futebol de 
campo e a conquista de uma sede própria.

História
O Sete de Setembro foi fundado no dia 7 

de setembro de 1913. Seus primeiros jogos 
aconteceram no campo da Chácara Negrão, 
na Rua Itajubá, no Bairro Floresta de Belo 
Horizonte. Entre 1943 e 1945 seu estádio foi 
o campo do 5º batalhão da polícia militar. 
Foi vice-campeão mineiro em 1919 vencen-
do o Yale por 2 a 1 em uma decisão da Taça 
de Bronze e novamente vice em 1920. Nos 
anos 50, além do futebol de campo era filia-
do a Federação Mineira de Atletismo, Bas-
quete, Futsal, Natação e Vôlei.

Na década de 60 o Sete entrou em deca-
dência, sobrevivendo apenas dos aluguéis pa-
gos por seus rivais para o uso do seu estádio, o 
Independência. Participou de algumas edições 
do Campeonato Mineiro, Torneios Incentivos 

e da Taça Minas Gerais até 1976, e depois ape-
nas participou das divisões inferiores.

Em 2019, visando o retorno às glórias do 
passado para a alegria da torcida Setembrina, 
o Sete de Setembro FC voltou ás atividades 
esportivas, com foco na formação de novos 
talentos, aliado com a responsabilidade social, 
em conformidade com a Agenda 2030 das na-
ções unidas, tendo como objetivo a promoção 
de Boa Saúde e Bem estar através do esporte.

Em 2023 foi criado o Futsal Feminino, 
que disputou o campeonato Mineiro AMF, 
ficando em terceiro lugar. Já em 2024 foi a 
vez dos homens, disputando o metropolitano 
de Futsal, promovido pela Federação Minei-
ra de Futsal com a participação do Cruzeiro, 
América e Minas Tênis Clube.

FUTURO
O futuro é promissor, com o Sete de Se-

tembro voltando a disputar competições es-
portivas de alto nível, nas quadras, gramados 
e pistas. Que venham mais 112 anos.  

O Sete de Setembro celebrou 112 anos com
esporte, memória e tradição no Bairro Fernão Dias

Basquete Futsal do 7

Tigresa do 7 com o
Presidente Fabiano Rosa


